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INDE EST CHRISTUS 

 

 

Jefferson Henrique CIDREIRA1 

 

É um dia, um dia qualquer 

Uns riem, se esbaldam, se divertem 

Enquanto há outros agonizando 

Procurando as migalhas jogadas ao chão 

Disputando como/com cães ferozes os restos que caem da mesa do patrão, 

 

Os abutres, que o ano todo dilaceraram tua carne, agora te levam flores e das suas feridas, ainda não 

cicatrizadas, escorrem pus e exalam fedor, mas mesmo assim retribui a gentileza e dá tuas flores 

também, 

 

Todos reunidos, abraços e sorrisos, palavras de benção, paz, amor, companheirismo 

Nessa cena patética, em um confessionário se redimem trinta Pai-nossos, vinte Ave-Marias, e nesse 

dia, filho (a) pode ir, está perdoado (a), porém o sangue dos outros ainda pinga de sua mão fazendo 

rastros que não se podem apagar, 

 

Só não se esqueça das flores, não essas que leva em sua mão direita visível a todos 

Mas essas que exalam sangue, ódio, falsidade e desamores, que apenas hoje estão cobertas e juntos 

se abraçam agonizando por dentro, produtos descartáveis, usam e jogam ao relento, 

 

Nos outros dias que seguirão a velha rotina, 

Dissabores, dores, ódio, pedidos de atenção, choro e os abutres voltam a dilacerar seu corpo, 

arrancam suas vísceras, não carregam mais flores, voam espalhando mentiras de suas vidas e você 

engatinha atrás do seu animal de estimação, que só procura quando precisa, dá migalhas mantendo 

sua desprezível vida te pedindo perdão, 

 

E espera a não piedosa ampulheta, até o cair do último grão de areia, se cobre novamente com o 

mais belo vestido, escondendo seu ódio, raiva, falsidade, desespero, seu egoísmo, mas o pus escorre 

e mancha teu vestido, no teu suor o cheiro desprezível, porém camufla com teu sorriso, um terço é 

rezado, achando-se redimido, seu animal de estimação é solto, descartável bicho, e os abutres 

trocam flores, nesse ritual, risos e castigo. 
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